1/9/2006 – Atibaia – III Encontro de Rotarianos de Países de Língua Portuguesa

Íntegra da palestra do ex-governador do D-4570 Joper Padrão do Espírito Santo, intitulada “Água, Fonte de Vida, mostremos o caminho para sua preservação”.

“Companheiros e companheiras, senhoras e senhores, somos parte integrante do único planeta do sistema solar que dispõe de água, a base da vida,  em abundância. Habitamos um corpo celeste que gravita a uma distância do Sol, que permite a existência da água em sua forma líquida. Como afirmam nos meios científicos, se a Terra estivesse mais próxima do Sol em cerca de 20%, ocorreriam temperaturas superiores a 100 graus centígrados, resultando em vapor d´água. Se, por outro lado, na formação do cosmo, a Terra estivesse numa apenas 10% mais longe, ocorreriam grandes geleiras sobre sua superfície, em vez de  oceanos, rios e lagos. Esse composto simples de hidrogênio e oxigênio tem grande número de propriedades singulares. Poderia, por exemplo, apresentar-se na forma de gás. Nesse caso, como seria a Terra? Haveria seres vivos?. A água, como a conhecemos, necessita de extraordinária quantidade de energia, quer para derreter, quando em forma de gelo; quer para ser aquecida, quando em forma líquida; ou, ainda, para transformar-se em vapor. Sem ela, as diferenças de temperatura entre os dias e as noites seriam insuportáveis para o homem, como provam as áreas desérticas. A água, portanto. É um excepcional amortecedor dos choques térmicos resultantes das rápidas e densas mudanças de temperatura poderiam  ocorrer na medida em que o nosso planeta gira em torno de si mesmo e do Sol. Da água  resultam importantes fontes de energia, como a  energia hidroelétrica, por exemplo, de baixo custo, sem poluição. Num futuro próximo, a humanidade poderá dispor da energia fruto da fusão dos átomos de hidrogênio, quando a água então passará a ser uma inesgotável fonte de energia. Graças à sua tensão superficial e grande capilaridade, esse elemento notável é capaz de subir pelo interior de tubos estreitos, desafiando a lei da gravidade, como ocorre nas plantas, que podem absorvê-la através de suas raízes, levando-a subir dezenas de metros até atingir os mais elevados frutos. Sem ela, como seria a vida na Terra, ou em Gaia, a grande mãe da mitologia grega, denominação que James Lovlock, notável cientista independente inglês adotou para traduzir a sua teoria sobre a evolução da Terra como o maior organismo vivo jamais conhecido? A água e o homem - elementos integrantes de Gaia. Água, que se faz presente em toda a trajetória da evolução humana na Terra. Água, símbolo da pureza, usada no batismo pela maioria das religiões, para traduzir a ligação com o divino. Água da vida, da abundância e da fartura. Água da paz e da união. Contudo, essa mesma água traz, também outros significados para nós. Água da separação, que divide os continentes e serve de demarcação de fronteiras entre países. Água nos  carros blindados para controle de conflitos urbanos. Mesmo diante de tantos fatos do conhecimento comum, pouco tempo devotamos para pensar sobre a água e a sua importância para a humanidade. Os acontecimentos negativos noticiados sobre a água são geralmente considerados fatos de pouca importância. A natureza, simplesmente, é a responsável por nos disponibilizar a água, pensamos nós equivocadamente. No entanto, nós, os rotarianos, líderes profissionais e empresários, inquietos na busca de caminhos para a paz, fazemos algumas considerações importantes: A água, por um lado, indispensável à agricultura, usada de forma incorreta dissemina doenças. Essa mesma água, que bebemos e empregamos,  todos os dias, para garantir nossa saúde e sobrevivência, é parte de um grande ciclo. A água dos oceanos contém tantos sais dissolvidos que se torna imprópria para o consumo humano. O Sol faz sua parte na destilação da água dos mares, rios, lagos etc., todos os dias, gratuitamente, evaporando-a e fazendo-a flutuar no céu em forma de nuvens generosas. A  natureza, em sua permanente bondade, nos oferece as chuvas, que fazem correr os rios, formam os lagos e infiltram-se no solo, formando os depósitos subterrâneos, dos quais nos abastecemos, como os mananciais e fontes de vida. É sempre bom ter em mente que estamos falando sempre da mesma água. Afinal, por mais que a ciência evolua, jamais fabricaremos água nova. Mesmo considerados todos os valores da água para o desenvolvimento das civilizações, o homem vem experimentando, desde meados do séc. XIX, quando Londres tornou-se a primeira capital do mundo a suplantar, com a população urbana, a sua população rural, a prática de atitudes cada vez mais censuráveis, dadas as agressões provocadas ao patrimônio hídrico da humanidade.  Hoje, o que se vê é poluição por todos os cantos, sob todas as formas, impactando, cada vez mais, os mananciais, deteriorando a qualidade dos corpos hídricos que, por sua vez, se mostram cada vez mais distantes das grandes concentrações populacionais e, ao mesmo tempo, insuficientes em volume para atender à demanda do consumo humano e produção agrícola e industrial. Água para as necessidades do contingente de mais de 6 bilhões de habitantes sobre a Terra existe. Mas onde se situa e que qualidade apresenta são grandes desafios da vida moderna que se tornarão, cada vez mais, presentes e prementes em nosso dia-a-dia. Se a água existente na Terra fosse distribuída, uniformemente, sobre a sua superfície, teríamos uma camada de cerca de 3.000 metros de espessura, o que seria mais do que suficiente para qualquer uso concebível. O problema é que a água se encontra desigualmente distribuída sobre a face da Terra. Muitas regiões têm, virtualmente, nenhuma água durante a maior parte do tempo, enquanto outras a têm em volume mais que suficiente. A mesma chuva, que é esperada como presente divino para determinada área do globo, torna-se terrível castigo em relação a outra. Por essas razões, em vez de nos preocupar com o desaparecimento da água, devemos considerar que nunca teria sido possível atingir o atual nível de civilização sem um adequado gerenciamento da água. Muitas não existiriam se sistemas de distribuição de água limpa e de coletas de água servida deixassem de ter sido desenvolvidos, nem disporíamos de alimentos para atender à demanda da humanidade sem um elaborado sistema de redistribuição das precipitações. Horrorizam-nos os muitos problemas relacionados à água, dadas as conseqüências perversas que colocam em risco a paz e a justiça social tão almejadas. Sistemas de irrigação pobremente manejados e ineptamente gerenciados resultam na seca gradual de grandes corpos de água da Terra, como é o caso do mar de Arau. As praias limpas no Brasil e em outros países litorâneos na Ásia, que desfrutamos em nossa infância, são hoje cheias de resíduos e a ingênua prática do banho de mar em suas águas se torna algo de grande risco para a saúde, por causa dos dejetos carreados diretamente para o mar, ao longo da costa. Essa inadequada administração da água vem acarretando catástrofes econômicas, pela miopia de empreendedores e autoridades igualmente ignorantes. Segundo já afirmava, em 1994, o então presidente da Real Academia Sueca de Ciências de Engenharia, dr. Hans Frossberg, “e então diante de tão variadas questões, existem soluções para todos os problemas relacionados com a água?” Sim, os rotarianos sabem que sim e, inspirados por uma das ênfases assumidas pelo presidente William Boyd, devem caminhar nesse sentido, o do verdadeiro desenvolvimento social. Muito mais do que economizar água, há que se agir junto aos atores sociais para bem administrar esse recurso natural tão valioso. Significa, por exemplo, participar da gestão compartilhada dos comitês de bacias hidrográficas, hoje uma realidade na maioria dos países em todos os continentes. Também significa encarar a subdivisão da água em categorias diferentes, segundo o seu uso. Será razoável, por exemplo, que continuemos lavando as nossas calçadas e ruas com água potável de alta qualidade? Devemos permanecer abastecendo grandes equipamentos de desobstrução de rede de esgoto com água tratada e fluoretada? Permaneceremos indiferentes à rega de jardins públicos e particulares com água produzida para consumo humano? Continuaremos adotando equipamentos em nossos banheiros, cujos fluxos dos vasos sanitários utiliza essa mesma água? Permaneceremos, literalmente, desperdiçando tanta água preciosa? Como membro atuante de uma conceituada entidade de caráter técnico-científico de reconhecimento internacional, a Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, seria razoável que esta seleta assembléia esperasse que eu, desta tribuna, advogasse soluções tecnicamente avançadas quanto à irrigação, dessalinização e purificação da água. Seria, ainda, excitante participar de projetos que envolvessem posturas tais como defender a transposição da água de grandes rios, onde quer que projetos dessa ordem fossem concebidos, de forma que pudessem mitigar necessidades regionais. Também seria empolgante falar sobre as hipóteses de levar icebergs desde o Pólo Norte até o Oriente Médio, de transportar água doce em grandes volumes por meio de gigantescas embalagens sintéticas, singrando os mares, conduzidas por pequenos, mas poderosos rebocadores ou, ainda, a respeito da produção artificial de chuva por lançamento de cristais sobre as nuvens. Mas nós todos aprendemos, tanto pelas páginas da História, quanto pelo método de tentativa e erro, que, sempre que os seres humanos intervêm na Natureza em larga escala, os resultados abrigam efeitos colaterais imprevistos, a maioria deles negativos. Ainda mais quando é sabido que tais soluções são, invariavelmente, muito dispendiosas, requerendo conhecimentos científicos e competência técnica que resultariam em atender às necessidades das minorias que dispõem de acesso a tais recursos em detrimento às grandes massas populacionais de miseráveis, aumentando, ainda mais, o fosso econômico e social entre homens e mulheres comuns em sua gênese, mas tão diferentes em suas condições de vida e sobrevivência. Por isso, defendemos a adoção de soluções práticas, de pés no chão, que, na maioria das vezes, produzem os melhores efeitos. Os rotarianos devem mostrar o caminho mais do que apontando a direção, trilhando o caminho junto com a sociedade local e mundial, como autênticos líderes que somos. Precisamos otimizar o emprego dos recursos à nossa disposição. Mas de que recursos nós estaremos lembrando neste momento? Pronta e certamente, vêm à nossa mente a fabulosa Fundação Rotária, com recursos financeiros para suporte aos projetos de abastecimento de água, esgotamento sanitário de populações carentes e periféricas aos grandes centros urbanos, por exemplo. Provavelmente, estejamos lembrando-nos de fontes de recursos adicionais, nacionais ou estrangeiras, que possam patrocinar projetos sanitários em prol da melhoria da qualidade de vida dessas populações. Sim, são todos válidos. Mas, acima de tudo, devemos empregar o mais valioso de nossos recursos, a criatividade inesgotável e a disposição incansável dos rotarianos associados aos mais de 32.500 Rotary Clubes em todo o mundo, na participação junto à comunidade para o encontro das soluções adequadas a cada caso. Por exemplo, precisamos envolver-nos em ações que propiciem a educação ambiental para as mais diversas faixas etárias e sociais de nossas comunidades. Devemos participar, ativamente, dos colegiados que tenham a incumbência da administração das bacias hidrográficas nas regiões que habitamos. Temos de conhecer e adotar, em nossos empreendimentos da agro-indústria, técnicas de irrigação e uso de córregos, rios e lagos que possibilitem o incremento da produção com o menor consumo de água. É conveniente que adotemos em nossas indústrias e empresas e estimulemos as autoridades públicas a adotar, por seu turno, práticas que possibilitem o uso adequado de águas de chuvas e o reuso de águas servidas para fins secundários, preservando a água potável, produzida pelos sistemas públicos de produção e abastecimento, para os seus nobres fins, como ação preventiva de saúde pública, aumentando a possibilidade de sua melhor distribuição às populações que ainda carecem de acesso à água potável, reduzindo ou eliminando as fontes de geração de doenças de veiculação hídrica, que ceifam, diuturnamente, tantas vidas, especialmente de crianças indefesas. Sabemos todos que existe um velho provérbio sueco que contém profundo significado: “Mesmo a água suja apaga o fogo”. Então façamos melhor uso dos recursos que a bondosa natureza coloca à nossa disposição. Nós, homens e mulheres, que vivemos na dependência da água, sempre desprezamos a sua importância. Entretanto, quanto mais e mais desenvolvemos as nossas relações com ela, a água, verificamos que todos nós necessitamos fazer-nos mais intimamente amigos dessa extraordinária substância - fonte de vida e elemento fundamental para sustentação da paz e da compreensão entre os povos. Companheiras e companheiros, pensemos nas inesgotáveis possibilidades de nossa imaginação e ação. Mostremos o caminho e, nesse sentido, trouxemos a este Instituto Rotário um exemplo e um desafio. Abram, por favor, os envelopes que lhes foram entregues e façamos, juntos, a seguinte reflexão: “Nossas cidades, cada vez mais impermeáveis, vivem grandes transtornos sempre que fortes chuvas caem sobre nós. Chuva que, pela impossibilidade de permeabilidade do solo, tornam nossas ruas grandes córregos e nossas praças grandes lagos. Transtornos da vida moderna que trazem, como decorrência, doenças, formação de vetores nocivos, danos materiais, hoje agravados pelos riscos de assalto e transtornos maiores, frutos da violência urbana. Que tal, então, em vez de usar nossos guarda-chuvas como protetores, adotarmos a imagem como símbolo para a coleta e uso adequado dessas mesmas águas, reduzindo seu volume sobre as ruas e propiciando que a água potável encanada tenha melhor uso, preservando-a para as futuras gerações? Fica essa idéia como estímulo para que outras iniciativas venham a ser geradas por nossa inesgotável inventividade, movidos que somos pelo desejo ardente de contribuir para um mundo melhor, em que as futuras gerações possam usufruir da magnífica experiência de viver em harmonia com a Terra, nosso lar celestial. Tenhamos em mente: água é fonte de vida. Mostremos o caminho para sua preservação. Muito obrigado.”.
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